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meteu ao presidente Du
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Voltou a Imperar a Harmonia
!:·"HIlIliIlUíIIUUU,..: • ' !HilIIIlIIIIIUllIlilHillíIIl;" IEBem recebido em todos os � ,

I círculos políticos o nome �
� do sr. Cristiano Ma(hado�
�jíltmlllllllilmmlllll \ ,lIImmmnmmllllll,

'.

F.IO, 16 (l\ferid,) - Após a re1.Jwao do PSD, O sr. Cirilo .Iu ,

níor �rigiu á nação urna nldls:"i;'E',m, anunciando que o particlo,
, Sem cnvergancla, vem ctt' indica r o nome elo sr, Cristiano Macha"

d?, co�o c�pdidato' li presiden<'Ía da República. Diz que a prova
nao .fOi amua embora traofi]hQô,a, Não fo] a.rdua porque teve

3.. �olabO'ração doS to .tcs o.s rU€,lubroo:; do Conselho Naf':ional do pae-,

t1(�O� a�.r<:s�-2ii.ta!lr1,i '1112- u Horn.i ,";t.�r·vlj;.idij. f_ uma garanti:! á paz
e d ornem.

RIO, 16 (Meridional) __ o Jrlle<l;fi larnrntc l.ntrevistadiJ 3p6S a
d-�cisã{) do PSD, pelo telefolle, o :01', Cristtano Machado receheu as
palavras do renórter com estas pq1avl'fts:

,

-- «Cuidaclo com o meu cOn'i,(:ão. V,l dizendo as coi�-:� mais
dev'lg'a r:s. ,

E' quI' o SI'. C?'istia,io t"lll ,'�r[liio rlOt>nte, com pl"E's�ão alt.a.
Foi pfetivAm,pntE'.O rppórlp,. ql1-i' lJw, r]plI li nntirí:-l no resultndo dq,
renniã,o do PSD, em primeÚ';; n1"O, P"o<;!,,,,,,"linrlo, I1j8�P o fll'. C!ri;;q

ti8:n.o Mil{'i:�,d(j r]>, su=, di"posjrf,r", ('flflo "f'íl N.m" fOI' h"mo]og',do
1,1'10 COn"l'fhG (lo PSD fi" ('nlo,,:)'!' !j rfiTflpnnha rVitnf"11 em nlto!:
t.;'il'"'nl.r,s, 'Tp.nl O,lip s<:r 111j"":.-=lT,10, 1,.-.Plljõ."") � r' .., 'R' ...

'- p fi r11P""-n aO (d""1O"::J(!o('l]rn. ,1-
(11�P.Tt, •..... ·..,T1"ider�l. um gr::lnc1e- bi'�l:::í!lpÍl'n p f"Hl mf"i.�mo nrn dr Sê\1S �d.
mirl1dores.

'

e Coesão 1\10 Seio Do Partido Majoritário
-I, Posição da Ue' Doi M.
�

.

"�MANT E R - 'S'E:_A'
tO'RNO DO BRIGADEIR

RIO, ]0 (Mel'id,) - Snbi'.:"" '1"'" ,.. ..."'1 fi mfl10rifl ah"lI1Jl1h (lo
'11J'" o sr. Clisthno l\fAf'hnilo "ti Conselho Naci.onal, fip1p ab,'j'l
Chp.gal'á nmnuhã fi" Rio, 80hre

I 111�0, ",..., fnWl1' rl""fpo 011,0 r,,"­
�i'1i nome não há. mais dúvida, ! níss» todo o partido.' E' ma i=
sem QHalqHPP i'lf-'fjt-r"if1R.n rio- ,",1':=::.

c

_/j =arnsnon Í\[q,gaLháps e I"'Ieretl (COiii?hlê na 2a. :flag. ié'tr:\ El

EJ.ffiOS: ven.dn��e :rd�to:, fi vnlt'-1
;-1'1 i'oPCf.jn �,h::n�moni1. no �f-iü
do partido. Tgnol':l_:;;e Bt'é 2p-Of*'1
r, v.-.rrí�.ri .• il'n '::??lltirto fi'-l re1i(:flll
rlo CatetI', com a, esco1ha iI,) SI',
r.ri�tifmo Machado. mnq tl1do
indica qne o ,g-Pnt""aJ (lói� p"fn'l- U-

-

mil') tcnha encaminhado as !le� -

:nari'hps s'Ü;Rhto"iam.,nLr- E' "_

nora, POssivf'lmtlnte não tf>nh" &!a I
no sr. Cri;;tiano Machado I) 110m.'
dR ima .f'sp.olh'l nn""O"ll m�" n 'PORTO ALUiRE, 16 IMe.rPRHlt:1do,

'

entretanto, foi. logó ridíona I) - A inclicação do' no_actlito por €]e, em face das,difi_ me do' sr, Cristiano Machado
'·'fades; qUe Pareciam íl'rpmo· pelo PSD

'

'vívei�.
e por sugestão dos

galtchos, foi mal recebida aqui.RIO, J6 (Mprid.) -, (} "I', Ha exaltação em virtude roosl.hrP.inl 1'cna disse: prnpl'ios deJe"'�{lo ga' h h'c .

' ''''''� uc os .11_
- (, dllsep"ll,mos pl'eServnr n verem vetado o no ue d A

ilnidade- do PSD, estamo,' satis_

! .:lro3ldo !\fesqlll·ta 1ST:"" °n·dsr. -

f
'. .. _. '"Oe o pe-eltns. {) :1r, NC"foU r�!lmos, m:l,q lo SI' V'llncl'lI'oO O I f'

• "

" <,' ��. c era lCOU
lima :'1':'. d:'ll nrm'as eh' gl'an1le

I ríl';;"ontenre com esse procedi.
.511pe1'101'lft'�ffe. Flst'ln.-lo "PlI 1'1('. nlt'nto,

EID, 16 (Merià..) -- Os meios

pOlíticos e jornaÍísticos, em ge;

,ral, receberam a índícaçãc do
sr, C'IisWl.no ]..(achado muito

qual cria espectais dificulda­
des, sObretudo 'em Minas, onde

o nome do prócnr chegara a ser

lll'OVado pelas próprios udeníx;
tas da opostçâq, o que desejava

considerandocse

.

RIO, 16' (Meridiori�l) � Os ' a dísputn vai ser dura. Ambas

meios mílttnres ,estão empótgn., s.s raccões estão convictas de

dos- com as 'eleições pará a di_ 'que V'encerão a pugna eleitoral

-reção do Clube 'l\.1:ilitar; que s'(�- Esperemos tranquilos: o dia. 17,
,

rão realtzadas amanhã, O sr. 1Cordeiro de Faria, que enca� = _ =. = � _ � __ ��

beça uma, chapa, declarou:, IGois
= Oi

.L, «Hlmbor'a f6ra do Rio as , ,

'eleições já tel1!t�ln �R proces., Ir U ,0sado, nada se sane sopre, o re-

P('n� �.ri '''1"'� tl r-pne"al Esti-
lfl.c'Lpaj' di\rlriron: :'

,

� ('D.f'�eio diz"" ânl'na�. (ji1e

m1nl"'l ví tanto rnhmin"mo nu_

m'!. eleição do Clube Militar. E

r túa um exemplo par< '�d� ,li i
; RIO, 1{� (Merld.) - O &r.

B, HORIZON'l'E, 16 O\Yrid.) Amélica�Y. "

" 'f-Pedroso '.fuhior elogiou os dois
- U 'ir. 1<' allzen Lima. vice· O sr. Alberto Deodato d,écl'l�'l nomes das éándidaturas já lan'
nresidente da UDN e c'unhad() rou qUe a. indicação do 'PSD é çadas, di:j!:endo que são uma ga_
do sr. Cristiano Macha,do de�

,
,

já um resultado da atítude u- rantia. par4 as eléições. Acres�
cJurou: denista assumida, pela: ',UDN. centou que I) candidato oficial
- <:0 Brigadeiro Eduardo 'Quanto a escolha do sr: Cris. 40 PTB é o sr. Getulio Vargas

Gomes e o sr. Cristiano Mélcha. tiano l\rachado, disse, que re__ e não s-endo ele, não haverá
do são dois excele.ntes canclida_ presenta um bem para a",politi_ candidato dÓ pa,rtido. Poderá
tos q11e poderão co'ndn7.ll' a

C'1 nacional, pois a campanha ali!lr�se a outr{) partido, caben_
campanha eleitoral num plano que S,e vai travar sel'á, como do ao sr. Salgado Filho a vi�e­
de ,( lev:lc;ão moral, que consti - nenhum:! outra, de grande ,ele- presidencia,

----------------------------�---------- vaÇão civica,

�everá O Estado
.

afiançar um empréstimo
de quatromilhões de cruzeiros·a Joaçaba

RIO, 16 (Merid.) - Chegou
o sr. Cristiano Machado, can­

didato :pessedista ã. presid=n_
cia da República;. sendo rece.

hidissirno no aéroporto.,

Taipé. ).$ TTI") - Chiang.
Kai-Shél{, em mensagem diri­

gida ao povo da China, ,afir_

mau esta.r confiante em que o

governo poderá esmagar com· - -- - --�, --� � =

pi€tamente qll1.1quc:r tentatiVa B o;

��mu�Eta, pa� co?-ql�n,tar

a.1 ,'(lIXa,
o BfêE()

llna li·Grmo�a. ti..:1U :.rapiUa.S p1_ J-i.4I" > '-i" .

lavras., a.flnnoil que Formosa

E
- I_j

:er�_ tra1t���ll'rnada num baçtão n O � at t a tlo Sm'\,\,lnf'ra '\' ",I. iil1 i,;I

Colisãl de veiculas

U�od() J-,ó moí:;

I
-Um

H"H � .ui,1Ii lILUit

'j:' _Auil i"11ti< � A,

J \"

\
-, ...�,-�-_....
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mente da iébre amul'el[i.
c61ern morbus e péste bu,
bôníca, de algumas ri a s

quais foi acometido, po;
dendo sei- com justiça cog­
nominado 'Mártir da }\[:-
1dicina».
A Assembléia, ainda pai'

proposta dos dois deputa.
dos refelidos, suspendeu 3.

sessão, prestando. com íss.i.
um. preito de homenagem e

de respeito á. memoria .�o

saudoso extinto.
X-X-�- .t-X- K.- X

.'
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I Ricardo Hochheim Sõb� 11.1-Cirurgião- éntjsto -I CONSUL'l'A.S CO�I HORAS �MARCATJAS �
I II

R,,,, São P",:IO, 1 ,'BLUMENA rr ,II

!ih�IIII"IIe'mprêgo'I;dltcipl'iãli
= =
_-:;: VENDE-SE o CAFE' BAR PONTO CHIe, em F10l"L:LllópO- 'ê_Ils. O melhor café-bar ín�talado no sul do pn is, no melhor

.­

ponto do Estado. O café de mafor- .movtmento no Estado .

..... Preço de ocastã o. COI'rpsp()ndencia para. Caixa P{)�Ld �,{ ern

ª FlorilliI1ÓpfJli�,
-

-

,ímnllinillllHlIIUUilllílllillllUlllillUllIllllllllllilíllltillllllilil!lníliilfh �

x

, O Vitallzadrór Elétrico \Vorrks. rcstaurenôo a energia elétri­

r-a humana, põe todos os orgãos em perfeito. funcionamento,
_. Encam. no Rio: INSTITUTO VITALIZADOR WORMS -

H 1'tHA ALCTNDO GUANABARA - Sala !lOI; � 6,0 andar,'

RIO DE JANEIRO

IRE[Õ)Õ�'Ril:4�'I:��CI�""""i'Õ'E;
�OSWALDO SCHWABEi
=: Rua 15 de NovembrÜ', 828 �

fUNCIONAMENTO GARANTIDO

PARA ·MESA E PAREDE

NO VARIADO.SORTIMENTO DUE APRESENTAMOS
V. S. ENCONTRARA O MODELO ADEQUADO PARA

05 SEUS MOVEIS
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Coloca-sa' o sulfato de 1uer outro metal mas de r Des�a mane-ira, o sulfato
cobre bem triturado deI.1tro preferencía de madeiraj ce eobro levará pouco tem­
de Um saco de pano pouco (uma tina, por exemplo), po para ser dissolvido.
:,espesso, que é. mergulhado este saco será amarrado

ai
Apagar a cal virgem, jun­

em 50 litros' dagua, eontí- uma vara apoiada aos bor- tamente sobre 1
a agua ate'

dos em UÍl1 recipiente que dos da tina de ferroa. a fi- ta quantidade de agua, até
não, seja de ferro :m qual- cal' mergulhada no líquido. obter uma pasta pouco eon-.

e e

co:mb te

�ez causas de ínSÚJ8SS0Uâ cultura �a�aoaneira
1'1

r

.��-���=����������������������:��

-
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QUAISQUER JltÁQUINAS DE ESCREVER,
DE. C�;.\.LCULAR

--x--

Direç.ã.o de �plJ�Ó t.oo:n.i�(), ..om ton:;ra pdti"'3 n� m,.'l,jores (""nti'o!: do pa:Í!�

n t i d Os Ir , i C I S
PEÇAM-NOS ORÇA�IENTOS

G a r li s
SEl! COl\'WR01\USSO

�rAClLy)() &: eIA., s/i, COl\flS:RCIO. E A.GltENCIAS

Rua 15 de Novembro, - Fone mannal .18

. sístente; qilui-se, em segui- I à? meSl-r:? tempo ,em um ter L�jxo teor em óxí�o de ?al- VEZ preparada, deve ser

da, essa pasta em quantída- cerro reêipíente (uma bar- CIO - a calda fica acida, usada no mesmo dia Para
de de agua necessária para I rica, por exemplo), conti-'lsendO preciso, então, acres- que no diminua a sua efi­

completar 50 litros e derra- j nuando a agitar a mistura esntar mais leite de cal, adenda.

ma�se toda: a solução �ssim 11Jor meio de um sarrafo fim de corrigir essa acr- Smnç(ies eon�ntradas da.

obtida .em outro recipiente, para que a calda fique per-
dez. calda

.

fazendo-se pru::sar �traves feitamente uniforme. Para verificar se a calda Havendo necessidàde de

de. urna l:an€lra, a�ml ,

de Para corrigir a acidez bordalesa está 011 não aeí- emprear quantidades maio-
deíxar o leite de cai inteira- A calda- bordalesa deve ,1a, empregam-se vflri�s 1\' res cip f'�l�ia bcrdaíesa, r:o-
mente livre àp ímpureza ,

ser neutra ou ligeiramente procs-saos, dentre OR quats de-se facilitai- n seu prepa-

Ag+tando-se bem as duas alcalina. Quando a quanti- o mais simples é 'Ü sf:g1ün- Iro ('01\1 o USO fi", f'.oluçõ?�­
soluções assim obtidas, der ,.{ade df' cal é insuficiente te: sobre a lamina de uma strck . Essas sotuçõeés são

'rama-se vagarosamente () para nentra'ízar o sulfato fn.ca ou canivete bem limpo obtidas pelo mesmo preces­

'eite de cal sobre ii solução de cobre _ e que acontece são pingadas duas ou tres 50 indicado, porém, em eon­

de sulfato de cobre, ou, me- quando Se emprega ealavír- zotas da calda preparada. es-ntracões vinte v e z e s

thor ainda, ambas reunidas gem de. má qualidade, com
;acndim'k....se as mi:.=Sllla� maíores, OU BEja díssolven-
após alguns mínntos' ._- 8� do-se ']0 qnílo., di" sulfato
a calda. estiver acida, nos ele copre em 60, litros da­

pontos onde ficaram as go- gua, conservando � Se as

tas aparecerão manchas a- duas soluções em barricas

.vermelhadas, formadas por
bem tampa�as, para evitar

uma leve camada de cobre. : a evapcragao da agua.
Se isso accntecer, corrige- Para preparar, por exem-

ld
'

t Q plo, lGO litros ti", calda bor-SG a ael 61 e rape .e-se ,. t
. .

prova até conseguir-se, a dalesn a 1 r-'n, bastará .to;'
calda neutra. mar I) íitr·oS\ dt, cada limà
A calda bordalesa; uma

das soluções (cada litro
contem 200 çr , de sulfato
de cobre ou de cal) e, an­

.-'

-tes: de misturá-Ias; diluir
em 45 lítross dagua·.

Apiica.<:,jo da Caída.
A aplicação da calda bor­

c:alefla nas plantas deve ser

feita por meio de. aparelhes
,;li-

.bo·m
proprios, d('nommados pul-

e verizadores, DR quais ,ex.e-
eutam uma distribuição
uniforme e económica do

liquido, fazendo com que' o
mesmo 'atinja as partes
mais protegidas da mesma.

a

rn a

c

Qua:rta-fciI'lt 1'7 de l'fJa·io de 1950

Rural
--------------------------------------�----.-------�

"c:

Quando alguém
seu 'I-ado/

espirrar
di 9 a ..•

00

. VO<C2 deseja· criar gàÚ� 'Progresso avícola.
.

\
ror> meta em avicultura

.

O

l1í'aS,mas possiv€:mente não I
.

,E é sabi�o .que u;:l.13. ba-. ·a.vicult.?r .deve ser a�11�o
! conhecs as qualidade para i se para o otimismo e a

sau-l
dOS amm�lS: Dev� po;,;sUlr

: ser avicultor. '. de. O individuo do-ente s�- uma curiosidade mata de
Criar galinhas não é pa- I rá .sempre pessimista, a�é natu�alista .. �e�e se�tir ver

ra quem quer; mas para mesmo porque o pessemis- dadelro PI a".el,. nao um

qi��l11 sab:. E, Rara sab�r II mo pode constituir uma! rrazer ,«.comer�lal», mas

cl'la-la&, e precISO pOSSUIr manifestação doentia. 1
eerto prazer «mtelectual»

u�as tantas qu�lid�des
\

A esportividade quase �uan� �stá n;) meio de

q�e, p.odem ser relómnudas
q'!e decorre do ct�mismo: _

é I
;suas .....V€fL

.'_assIm.
N • • • a. coragem de aq'lRca.r e rle Outra necpBSHia,ie: ('o·

.

1.0
',>1 ��ndej OUIDISl!lo e perder, para a.r�iscar de I nhecimf'2lto do. que vai fa·

espor! 1. _d4d<:.
_ ," I novo. Nao deasnnnar com ZEr. Pal'a gUlar a.u tom0-

. 2. o�,_ Gosto p�la cna- t o prejuizo d� hoje, ma.s an-l ',eI:
o homem Hpren�e pri-

- I tes constrmr sobre ele fi. melro; l)ara constrUlr uma�n. I
3. G .- Não ter medo- Ô� elqJeri�ncia para a vitória I

casa para cozinrar. para
teoria.s _

.

.' I de am�nhã.. .

nadal', �té para j?gar ,foot-
4.0 - Já ter reali,ado! . Por ISSO, a aVlCultura vl_l bail. So duas COlsas (. que

alguma coisa,
.'

i tonosa não pod�. esta.r ,e1:-1 �e pretende fazer, em ge_ral,
5.;0 - .Hon�s?�ade .... /Jtregue a:::_::; .espmtos turu- ••,em nenhuma apr;ndiza- i
So mUlto diflCllment.e.o. dO� e pessnrustas. Na certa! gero: ser dona de casa e

pessimista consegrura ser í .;fracassarão, abandonando o i cria.r galinhas.
Yitorioso em avicultura, O, campo. E se o prejuizo' O que tem acont.ecido

otimi�mo dá entusíasr::;.� . .'O I'
fosse 80 deles,· seria, ape: r:mitas vezes é scbrevir o

entusiasmo desperta lllicla-. nas. lamentavel. O pIOr e desânimo. e, a seguir, o a­

tivas. E, sem .est�, não I que tais fracassos criam, iJ.andono da criação, com e­

haverá prosperida.de, nem em torno uma área de des- i yident", prejuizo para II dis- :
j I credito para a avkultura, i seminação da avicultura e!

- -_ -- --o-- i com.o já tem acontecido, () i seu progresso. Um fracaS-lI-----..........--........- ,I que constitui um prejuízo! so dêsses é desastroso.

Pequenas Pilulas-' '1 ainda mais lamentavel i Vem agora a capacidade,' ':.".. I/ O. gôsto pela criação �: de realização, que dev-e ser

ie "EUlER .

,Uma condição fundamental. i pomprovada com o fato de

In t ot-I
..

. f f..
. inclinação é tudo . em: jt'L ter realizado algüma d'"s llrodutOl'l

e pI/r•• Iíf'!.I.,
. I r

-

h
. . Trabalhos mMs. recentes, 1,.,,(1_qua quer rea lzaçao, nma": co�sa, em �ut_ro terreno. � S.. • liZHon" no I.<"hO�'l.t6'i1) <in �"L

Uxo.pUl."gatÍYo Telre- . na. ! :,vlCultura eXlge uma aü- EBD nl)('1l1tul':1., nns Estados '(Tnidc.s.tal de açio efiéaz. !' �

Ajudam {) �pareUlG . Quem UH." tivf"" <:"ostn' ,'idade prá.tica natural, um' I d lI"d "I I'
v'eram confirmar PQ"fl. ('onc1'l-

Hvacu:trsu:lVe,e�<::l2 veJ�s atividades rurais, e se !'spírit? cheio de inidati-!. Equiva e
.

a izer sou,. e.... "bom "ào" �p,gundo mn ltrtigo� �e ,Vr.
e prontamente QS r�-.·

"j
aborrecer com o xiadó do vas dlsnondo de um ''''olIJe 1 /"", Conl",,,,,u/. :'.>fJ)

A. Craft, relatando as ....hV1d:__
� síduos in- , '.. LJ b

•
(les daqllel-e fnmoso Lahnrat()_

� testinús. ,pinto, o cacarejar da gali- ue Vlflta pronto em cada sl-I I rio, no qual é diretor. Assim, rle

�__-----...._r: Ilha, o cantar do gab, não tua.ção. I :"illlllmllllllHIIIUlllllntllllllllllllllmmIlIllHlIlIIUI:tIlltIlIIUiUlllmJlw' um modo g-eral. a l"�produç(;(}
_ cOÍlsanguinea. de suinos. prOV()-
: ca uma diminuição 113. vitaIidD._
::, de.. no crescimento. un.s n.tiVirl·'_·
:: : des fiSiologicas dos poreM (m'l­

E chos. e femeas) e na produtiVi_
Tetl\o� o p,'nzer ce com111lica,· nos nORSOf' prezados cli�n-:: dacte das porca;::. Ai! leitegad[;.,S

_ lcs quP. aca.bamoB dI' Íllst'3lar n"sta praça. junto à nossa. p',- ã! diminuem de 1!2 leitão cOm o

lifll. rua 15 de l"·ovembro. 1326; uma bem mlJntad aoficina jJa-= aumento de 10 POI' .c:nto !lO

l'3 cons('rtos e refcrma. em ger�lI <1e quaisquer máquin·lf'. de:: grau de- ."?llSanglllrudade. O
-

escrever, ,somar e calcula!', süh "" tlj.l'eçã-o do sr. \Valter )V[o-:: I. peso por leltã.o, aos 5 meses .. d2_
- reira. repubH110 'téc"icfr, conheddo e 'Jcl'editado' no;,: princip'ai,d: crescp. com eSs(·s In<,sr:n:o 1.0

centros do pllÍS. '

. :: : por cento de cnnsnn!!IDnldR,d.",
_ Podemos, ;1�sim; gn.l'antÍl' 3. ":Vi'cuçnn de bon� e e�rn,,-:: i em cerCa de 5 a 6 libra.::; (2-3

radoll !<e,""iços, e a.gradecemos desdI!! j� 'a.s ordens com 'lHe 'ªI ;_ (
- no;; dístinguirem 7l.nssog :prezados clientes,. :; ��.--� t.MACHADO & ("IA. S. A. - COMERCIO E AGENCIAS :: � AUX. TRAT..SIFILIS

I -

' Fm�l BLmne71O,;B,-
'. §) § ,

EIl�ir d.. Nl}gtJei:ra,
F ..,. :; I ti Th�PUREZAS DO l:i1\NGUE?

������������������������������������������� .Ui""iUiHiUipiiiiiiiliilHijiHil"H"iiii"Ui"i"üi"iiiHiiiniU�ij"iijHn� ������
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e lid ida qu
·toos r

lad·tca que

_-_----

\'ai .� Join\"U(:'!!'. s . ,j.

\'ifljf" (�I)Jll :O;f';\.�1t:3nca·: r
.H. .... �t" ••• \.'t-' "I.d�J p." �

. ".: - "ilf-.1o��·!
illÁPli.lll::;;:;u. ITAJA.íiA :'.!,

I /

('
s uinos li

. I

e '05/
.

l
\ ,

I,

a unc

consangu;n'clacle dos
I Desvantagens que oferece a prática
! casos em que seria Indfc2da
l o conceito generalizado é " .quilos). Ont'·u "'i?dfieaçã,.. muit.o
I (Í � Oll .. i' ('G�';i,,!t]iniflario?, ne "imporL'l.nte foi a. de qlle -!,sS<,S

espccie suina est:i mais vezer re�Hlt1dos não se mostrara.m 0"

f't. '-':ta a mau. ex.ito. F.a�t ( .! ,- jnesmos p'l.ra todas as linhllgen"
ne" qu'! '. ,nto pel'(l'ILaram no ';;�Jes vqriam conforme €stas, o

; tOr' ('110 '1a r�i)rodllÇão ent.re in_ ql1f' Vi'm pm apoio da I'XpliC3_
: dividuos da mesma familia, che- �ií.{) genetiea eló fenOmf'·'o. Os
i ga.>:'lm meSJl10 a conduir qnr ,;pimltados .d'l ('on;anguinida(le,
! <:essa espécie é portadora de um 7C''l,]mp.ntf\, não são sempre
: grande núm'·ro· de fato'res gelle_ iguais., porque estão na d"pen_
, ricos r.eceésivos deleterios:l>. dench da c'lrga ou composição
I Quer dizer, fatores g!'nüicf)� ,,:enC'tica. do!'; individuas em

i ql1e passam de geração em ge_ consanguinid.1d·". m, dentro da
, ração. sem se expressàr, mn� me�Ir'a r3<;"1., não se mostram

i qUe, por via do �<lsalamento iguais as diversa.s fGmilillS que

! de individuas ambos p!,rtadoref �. compõem. i'eja quanto aO ex-

dos mesmos fatores, ficam -em terior P El,13. produtividade que
S;>;� reflexos da composição Ouestado de homozigos!? (pureZ1.) ."U

• e se manifestam na deseeTlden­
, ela. Es�es fatores qu'lse sempre
i provocam, então, o f'parccimen_
; to de caracteres indeeeja"eis :.­
! perda de Vigor. crescimenb"
; mais lento, menos peso em de.

i terminada idade, b'lixa fertiii-
, ....

idade,
.

pOr,'8f: í"a rrl'��m'1 rnça� mas de
·l,l:'fl familia '011 linhg·em, poi;)e
'!I'vllr de 5 a 10 pOr cento o P!.'_
;o nllf; leitcgadas aos· 5-6 rne�

.es, por exemplo.
E fl re;',nmem1ac;ão Hni) .

é '3/
le q1i€ ('om ·4 ou fi V'l.rrascoi'l 'e

:1Il a 40 po)"eas sa.ldos, aqueles
e estas, de consanguinidade �:­
possivt'l manter uma porca.da.
,n hnfl. pmdu�ão até pelo mea
nos 10 a ) 5 .anos, !"pm se recor- ,

rer a. Ol1�ra cruza de linhll5;"triS <�
conSangumeas, �;,..':1.

,"'''-",

Prof.

,...'""14' .....�, na r'I'-,., .... n�t'pl"'f:O ml"'Rn1�q
famílias. A;::cim.· uma f�milja
r·{)ti� r.!",.. T'll) ...t"rlo"'� (i,';l. TYla,;rrt'> n(l
mero d"qneI.ps fat{)re� �p.neti_
cos recel;sivos e deleterios (rc­
:f.�rjdos por E'l.st e Jones) e.

ollb�!lS', m·�no!'. E' 16gic.() q;"e 1!111>
n"I'1 ao, D6rbnto. os efeitos dft
pndo.2'fl,miQ l'f'rão m"',� atenl'n:_
dos, ou podem. a.té, nilo S"l' ma_
lefiNls. como é passiveI ocnl'Ter,
po:-:- vezes.

_

Qll"nli� "" rode adotar
a pr.'l.ttl'a.

A F..PIDERIUE E' DEFi-;,
SA DO CORPO. CRE
NIVl<�A F":' D}jFESA

EPIDER'�IE

Creme. Nívell. é o uniCi}
n'le no mundo fabricad'O
Eucerite sllbE:tincia da
íntima afinidade celular
a epidern'le humana. C
Nív'ea conserVa a bele

elasticidade e a nuu�iez
1\'['1 � a· ...on<;t:t'llit�ão di> fan1'­

lias on linhagens consangUl_
nens tra7. uma vqnta�'em: lmlR..

"no; c-:'}nst.;tllidas. O aca<al "men_
t" I''1trp pJ.,� nro\'oc'l tun re'l'í­
goramento da descendencin flue

"e mnf'tr''l 1Tmis produtiva.' c'ôm
m'lÍs ,,";hliõlI.de, de· crescimento
mR;, r3.Jlido.
Um varrasco sa.ido rl.e eOnSlI.1L .

..,.� .''===''''1''''-''''''''l

,�mt;;";.;lt��ljl;ííi' ·iiHíi�li;llií;mU�I�lrmll:il�.;n�I,;.;,mm;;.íí
�

. \,
11 Or ã Paulo Malta ferrait
I

I

pele d<'l'r"ndendo-a do r,,�"

mento da.;; manchas e <Íl3.
gas prematuras, ExceI
como base para. roug",
de arroz I'omo para a 11mp
za da peje .

.

EJspeci3.lmenr� inÍiieru1ü
queíma.dur:l.s do sai.

CAtTSAfi CI..,í!lTS. 001'.fI!lRCIAle m CRIMINA.!!i!I
Elcritôrto: RlUt 1� 411 Novem})FO �89 - 1.1) ÀndiU I

tt.,ldiDCla.: t'tUiI; 15 dê NOVilimbr(}. }8f)j � .t.put.

a,Uiiiiiiiiijimiiiiiijiiiiiiiiiiii'iiiiiiiiii.í.liuliiéj;iii.iiS'iíiíitiiWü
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HI o
110 DEUS

cHB.NG SINe;

CUJ:t. e.::-s:nr: fçJ t' �

que es t ,s clentr \

� fÓI'! tIl' ti'., IH

O' 1·l�. cf!nl1'1t

qn� não tens "to' no: I fé.nul

1: 1) P Lr:! c ...111 (' as puras

AUl\f IJ oi �',-dh" btdhit 1);)lB o h-U_us

J:-..!u patl1e\ \10 <.!e.:.llht)
os cteuses !lP1t tlfrn Ll j 1'1:'\::) d.f" 110ÇaS raças

..AblP: !TI\nJ .I� l ' .tJ.L�

OLlel.A. s

vou para a cortp eh" Fr}:tnc>:.1 j_f

rnodn da ..... 1uv.I8 perEunL1dd.s 1.1'.;)­

p:undo indicações elo marquês (1",
Fr angipane. senhor- romano que
jn-lmei ro teve a idéia de perfu..
mal' <I:> 11lvas. Houve. na Frar.­
ca, luvas tão delicadas, tão f i ,
nas que eram ,;endid�s rj-ntro

Ide cn:<ca s ele nuzex I As IU"",l�
r

f!" ...... -..,,_ 0:-1)""1,1'1 .. r»
....�lnd() ') lcn(t.,

Iínstrument.is de dor e de moi te
Glm on",1. mãe de HenrIque IV •

t erta sido as�n,,�mAda pelo pCi'_
fume envenenado dt' um par de

BERLIM, - Os jornais 1 II" da nolicia
publicaram a carta ele uma i certará .ordens
mulher pertencente ao Cor- I liíer pintada"
�:{) de P�lícia Fem:ninu. da

1 Outros los homens. 80-
z.ona Oriental da cidade. na bi etudo l rebatem:

-.�

, ,11 al o agente de salas fe! .'
Gueixa das pilherias que 1 c D(:'s:eJ.amos .que :'LS nos-

lhe dirigem seus cclezas elo sas policiais sejam t.ão agra
sexo masculino por

�

causa (laveis de vêr como as ou­

da sua maquillage Es"a; =- ;nulhe_res .

E nenhum

carta dividiu a opinião pu- (�e nos resistira a n:-<=� ?r­
blica em dois campos con-jlt<j:n emanada de uns lábios

trarios e está dando lugar (':udaclOSamente plllt�dos.
a. uma interminavel polemi-I vi- R. pois, a maquillage
ca : I 'l;te torna as feias aceita-

o baton nos lábios - a-
I veis, aumenta a

f'irmam alguns dará o belas e dá mais

�'olpe de morte na autor-ida-
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cla_sse· demonstrou o quauro . visitante :T._. Autentico socesso alcançou a temporada
AUé:EL. _

"

de classe..Ex)st�m, é. certo, o.�
.

no ofil_:nar .qt1c em Sant;\ ca

t'J-ll1o�Ye
g0315. enfim. () Palmeiras dos, salu sobr-epuj.nlr, no fin<�1 11enos ',·e:clld.e. cntr etanto: qne

°I
p rá t ico. n, (:omrilnh�::'"" (.".- � .

Atraiu O CU'1.tc (10 =:'io as a- descontentes que desejavam ',11_ rma nao exíst-, qua'quer eqUIpe l':ügm bustante do Ca.nto do! da I,tl':- H ::lof. ru l- .l g'o'l,ls <m :ambel1l os ll1tel·O'Cl1.Se� ueixo., Dol ly ftzel am o ne(,b�";'i" p"_ r;'elic" amos ,qnel_.; que tive.

f (:llÇG':!�<' da. ln t�S[1, �sp�J:tjva dn tortas por- contagens ararman- capaz de oelTotá_lo -em cj rcuus., Ri'o. Foi justo o triunfo deste
j

(erc:1 de ) f", 11 lnll' I � Venceu a l"�m de nv:\rC3r en"l Oc:aslô�� p io- ra ass!nala1' !..,:HS dois r.ent.o,s l'um a iniciativa, dE:: t ra.zer- !!,.té

cidade. e do Vale do lLaj."ií. 'I'er., teso pois acham que Os cariocas tàncías normais. • últímo. Foi sempre ma�:-; t("cnL muoi 'aS .e píeías. Portanto. 11 Cesar () que <'JpCl':II'd,' r( manei! � .uc-nri- I <Js ai ;:;gnmc ".::;_C ti", Ni ter-ní,

winadj fi :!la i.urta tcn".pol':lda são su�r_homens. O c:rto é

t .Con1o pspelí\culo, n embate dr- lO. 111esn111 �luando perc�ia pOJ' ;,;. Don1in�'Q, tumbi-m foi Justo o • é ele pe�ar. Firmes {'L1 sua d a., te:;t';xeJ o cnnlpeão est"duaL de 1 .'r,c; t"ln,J')J'a,"'A (,u· Se cnnsr.t.,

e r.tre nós, P0cL(D1.f)S a,se;:;UI'BT que maIS uma vez o alví-csles, sábado fOI O melhor. Houve 'l 2. Pnder-ía o PalmeIras eon- p �;:flj'rJ 111""l. AO ·fI.i,' dI) Est�· fenSIVH e apliCflm1<J um jo:;o j L\lJ' e.n g :,<1.(' ""res·o.

qu.e, a.granaram bastante as e:�i- te. sail(.inVlcto das nossas cal1_ muitas sensflções,lamentanõo- seguir um Empate. mas dado Q '10 cio OI !ll!',.·I), •. .ví ('(:rtos
__ .. _. __ . .=��

.

� ,
_

bi.ções do clube niteroiense. eb�. delici9.r.do a tod{'1.' eOil ,. -e apenns o não comparecírnen, "ell àefieiente prep3ro físico e tor �'e i", ,'� .I" Ji1."mo nfil'TYl'l."

. NOt.ámos no mesmo um ótimo um futebol de primeira ordem. to dnrrí 'maíor- público. Lances [l<OS erros da direção técnic;/, i. '·.b '.1 perdeu muitas

'conjunto, vimos nele algo de' cÍássicti .:' produtiva, enfím, hri , I::IS mnis Empolgantes, foram c-onsel'\'an0éj no gra.mado f -,', nport unidades' de marcar, Não

. té:.-m(',..:, aigo 'do r U� se chama :hante. '�Não '.'estavamos ·�rl.'ando. presen.ciado!'; JlO11ve fúteh:;!,' men.tos completamente exgota_ ifei:ulJ doO SOl \'('!·d.tcl,'. Não <'

.
.

Escreveu: Prceôpie Fíllw na. átual' brilhante jornada

'I' tas.
algumas substituições I vi-verde da Alameda. Duque te e com o título de invicto

Embora se constituísse que o Canto do Rio. realiza na equipe alví-verde, e esta- c\:., Caxias, porquanto se em nosso estado.

num dos mais sérios adver- em todo o n2SS0 Estado. mos certos que a contagem não logramos uma vitória . A�-� suas equipes atua­

sários, que a equipe de Ni- (lnde têm tido pela trente os ,. não. teria sido a mesma, frente aos nit\Oroienses, pe- ram num mesmo plano,
'terei já. enfrentou em nos- .grandes clubes barriga-ver.. porquanto nada menos/de 3 lo menos nos constituímos l.ehdó mesmo ü Palmeiras

f:O Estado, o Palmeiras E. de. Venceram, entretanto tentos foram consignado>, num dos seu::; mais sérios ,ele aprcBeniado' com um a­

C, foi vencido pelo escore quase (lue chegaram a ter €n1 7 minutos apenas, vindo ,ic;versúrios, e' haja visto taque füelhOl' orgalllzado, c- I

l'h 5 tent::s contra 3, numa o amargor q.� uma c1.�lTota, a:-s�m transfoI'1.·n:ar uma, Vi-I
flue cs .visita.nt.cs levavam, f::-tuando investidas,. que!

partida em que todos acre-. porquanto "nao houvesse os .lOl!la . .c3l;'ta do f'almeu'3,s mna· dIferença contr;1, no· wr várias' vczes',pcl'ig-ann o·

dit.avam numa vitória do nossos elementos sido ata- cm uma derrota. placar:i, po,)' mn tento, até ii t·co d:_' Dolí.

Palmeiras, porquanto o me!" cacks de, certo abatimento Entretanto, não sahemc;s C" mi!;uü;s fina.is dR pug- A '1.rhitragí"H1.
mo vencia por 3 a 2 até !'lO fisico, e teria o' Palmeiras se o senhor. Feliq Pra,un ti- I 11�1 .. .

.
. Api! ou a lJal'tidn. o sr.

37 mjnutó� da !'l€gullla fa- eonsib'1.Ji.do 'uma brilhant3 nl13, razv�s Justas para. isso, OH tenl(J�; foram (:onsig- f;<:rgj(J 'fomazinl, da. l"CD,

se, vindo'a (l::õcair n0'3 mi- v�tória .s?bre. os nossos e mesn:o. não ter:l�s ni!� f !l.ados na orü�rn po�' �er�- qne ieve uma üLuaGão há-.

nutos:fjllais da pugna. chgnos.vlsltantes. ,_ nhum direIto de CrIticar os rIm, cle penaltI, Lazln.lO ....... e�\. rnl'(,lI:,Ullo atuou corn
.'

Julgava-se quase ce:i'ta a 'Fato p0réT!l, que prendeu seus a.tos, pO:Fquan�o S.

S'l Carímgo 1, no p1'im:::iro tem \:{, l'i;> !; falha::;, e em �lbSülu-

vitória dos locais, quando o a atenção dos que naquela É' profundo conhec2clor do [Jo. Na segunda fase. 'l'ei· �o, n�t(j clF�g::U a �lg'1'a;.ht' a

eunçasso predominou em tarde se dirigiram ao cam- as!mnto,. e deve ter. fçít� o zcirinha 1, (:é)brando uma ll('r�l1Uma elas equipes, po·

algung elementos, o que po da Alame,da Rio B�anco, I q�e lhe par�ceu mal: favo- re!laliJa(�e. maxima, Clau- dendo sua atua��ão sef' ia:

deu aos niteroienses uma para presencIarem IDalS esse I rayel. Assml, talve .. estc- die; e EdeslO. xada ele

fl'ar�«'�7'-)(e'1""as bil11ete-1nova vida, e com e3peta- sensacional cotej::í, foi a a-I ]am� nós errados qllanto QUATROS: - Palmei- � - ho

cuIar reação" ainda conse� titude elo téCnico 'pãImeiren-

J
à� su:bstit�jções.. que dev7-1. :'as:, - Juca.. Luc�t.s Pa�:�;ü l':1m

guiram levar de vencida a 52, que, faltando apenas 7
.

rJam ter SIdo feItas na equ,- t :-::chramm; Altmo, BJos e rias do E'stidio alv:i-rubro, a

mais um forte adversário, minutos para o térrrúno da pe palmeirense, .

e talvez
I Alvareng'[l; Jonas, Lazi- importanei:l aproximada cll?­

qne na tarde de sábado, partida, quando o prepal:'o possa tratar-se de um des-I nho, Bitinho (Ofmy) e de- :::::1'$ 12.000.00, o qlle cons­

foi o Palmeiras, mantend'1- físico já começava a faltar cuido de S. S. nesse

sen-I, ])(,].s noVamente I3itinho, tirai uma boa renda. haja

Se assini. invicto em g-{'áilla� para .,alguns elementqs. não Lido, porquanto como diz o '!'c;xd;'illha e Veiga...
. 1 ';'h;to que o nrélio foi rcali,

(ios éatarin0nses.· o pj'ocnrou' efetuar alg'umas lá.Um «0rJ'áre lmma.nuJn.' C:wt'-J do lUo_: - Doly, I 7,;1dn num sábado á tarde, c

,)Jm belo feito dos rapa- substitl!Íções quese fazia� (·si». ..' ." ,.. , I �,1eUeB. c i\�all()elSipho;,n'l' ('1.;(: :lã.ü é fl'.c'911Cl1lC' ('m 1\0:

�es' 'da'CariitàJ;
.

q�le mais 'l-mistél
.

na equipe palfn.�I�·· ,?utroSSl1l}: felICItam?::.; :'1-! ��'sio, Ct3udJO
.

c Sprnflr;�' sa e:d:ú1.t,.

t�l1la ;x;-ez a.ilida GonscgHÍl'am n:m�e, qllal�do .

na verc1.a::l.e t tJlll o 81'._FelIz pCl� brll!:ill:;- II :��m1.w. ,Cal'fu:lg'<l, 0('1'Ü!l�:
,'.

AíWi'iH:1Hthdf'S

t:'i'icapar de uma derrota, o I haVIam nada menos de SClS I te atuaçao �e seus PU1,do:s. 11,,0
. í \,y �gnel J, T.:,lIYiJJt"Il.· Logonü inicio da .sng-un

qne natm'almente' iria sel'� I reservas à espera de suas I c:mo tambem fi todos m1 n!:o e RaImundo, da fase: quando o árbitn

vh' de uma sombra· negra,. crdens .. Tivessem. sido fei- ",lementos vinculados ao al-! .4.tUftç:to da.s duas {'qHipi'� �'tpitou uma pent:dida:lc má·
. . I Na· cql.Úpe visitante t::- :,ima contra o Camo do

P,rel.iminar de dondngp I dos atuaram bem, o q1.ll� P..io, esteve a partida para-

Ve·DC· -IdO I'C Iobe .

.

DUéfieo t �:;������!�d�::�i�ú:�: ! \�n�;���ai��'(::,:��:;�\��
.

'. ! bressaindo-se em iodos Cf; fJl'al' a falta, pl'o:..estai.'un

O
'

-

tr.1

I I
- F C ! cot.;:jOG, .

o arqueiro Dolí, ;rregulai'mcnte, o que nun"

perarlo- lIe O mprensa I ::ru:: atualmente tem-se a- chou (1& certo n::::;do a lb,ci·

. ;' ,

.
.

• II

í �����entado em grande 1'01'- r2J�a ���1���I���o;��I�o��1�����
,

1'0°1-ri dOIR"ln,"'", dos al-Vi"3zuis :00· gramado! Qua.l1to ::".0 quadro do :16 i,déll�ica f.alta log�) J1(

i1&U.U .
. ! Palmeiras, f.J..Zeram lUl'!a de' llltClO da pill'tlda, e nao fez

.

't
. �-, C A O -, "0

I
p"'e1I',o E' que os alvi-azúis ! f'uas melhores exi.biGões, I qualquer prote:sto contra. o

')relimi:uar de do- rm enOl, o ., peI an ..

-"

.... ,I
.

d !1 .} 't' A''''. '''' ,

.1 . '." "

." '_ cOnSéOlllram dOfiln«r am- I quase que consegmn o uma I ' r m I (}. ",�1I11, pecar u.l1,
do jogo Olímpico. x IO!Tcara 'l'encer seu aover ' .

bit ul
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'V�Jncia' o Palmeiras até os' 37 111ioutos' da segunda
1105 yjsllanters � fraca atuação do juiz <==-=

Espetacular reaeae
Outras notaslO
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Na,
nilJgo

Helmito!-Limpa, desinfeta os rinsi_ate·
• Júa as dores e f: indicado como o mais

eficaz antIsséptico para:l;; vias urinárias.
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,10,00 .horzs:·· BOM 'br;\:::r,.rusICAL
:

.

U.lriCORDlNDO
SAMBIE\TAS' e,SERESTEJROS ito BRASIl,'

PROGRAMA: INF.A.NTUI" EM HOMENA­
GEM AO"D:L�DAS MAES"
IUT:MO TROPICAL

: 'MOMENTOS MuSICAm
:

. RITl':1() siúcopADO'
"

: !,ilTSICAS SELECION.ADAS Win.. Wetze])

; Íll0VIMENTO SOCIAI�· (Prosdocimo) .

;.OFERECIM:EN.TOS MUSICAIS.
.

VOZES DO MEXICO.
.

.

A HORA LUTERÁl.'l'A
BOA 'l"II.RDE

. . .

. 16.fIÜ
17,{i()
17.15
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.

]fj 00
,

"
: !.rOl\fENTOS MUSICAIS

19,30. : ,'·PLAC4.RD EspORTIVO"
19,;h"i

"
: MUSICAS DE DANSA· .

- 21,00' ." 1 BOi..<h'NOi'l'El

GRllNDE CONCURSO· fUTEBOLíSTICO

ii QÚDl SERll a Naçlo VENCEDORA DO
cnMPEONaTO MUNDISl DE FUTEB�L?H

0, o-r
PARA QUEM ACERTAR!
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remédio
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gi'éliHfe concur'so
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.

c o u p o 11 Cl b (I i x ó '.
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seu põlpite e acom­
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caixinha VD1:it! do

,
\

.��GElOL tição
intediCltü

(1

dôr

(O,.dem d .. coloecçSo - NClçõõ)

1 a. -

Partida finar:
20. -

...

Contagem
30. -

....

.............. x _ .

40, "

..... _.

NOliiê': ........

l,l'ermos de Cl'� 5.000.00. E9!1:a "per..=

t:.io sel'i realizadii. .. tu pílbIico, DO"

�iHHt{;l'i.H; d:i. PRGZ � Rádio Tupi
fi", S. l'anlo. êtn dia", ho:r", oportuna-'
rl1ente :llHlliciai'los,

l fie Cr� 26.00\1,00
I de Cr$ IO.lJíiÕ,M
2 dto Cr$ r..UOO,OO

I:J) • Toda'> as i·er;!J"st:.� f,écí'ta� serã ..

j'olocadas éJlt í:nvelop.·s " ê':'L",,, IHb'

tos num i:'l'aflt1(; l'e"il)íf'tj{"� de: ondt:

se rctir.al'ã6 4, í.'orj·es;londcIHló u pl'i.
U1eiI'ú t'ilvêÍüPê :la 'J!'-êmiu de CI'$
i..�O.úOO.fiO; (j segundo �d 'lJi'iifnio de- Ci'S
lli.fiíHi.lill 'é: ü tei'('t"il'll " L!ilal't(, aliE

o:) • Si. ;;<'i·1;·c, f'onsiiieI'adili< &!ll êtYii=

iIOH,;; recebidos até II} dia' imcdi ..i:i=
me.-.tf' :lntel'iõY ao iníci6. do tl.ii'iiü

tinal. ;;i [·cali'l,:u·se no Brasil,

d} • o;; l'li'êll:iios sei'ão pai'O§J'la til..;;;'
ajlÓj; ii ténnhl!t dh câilipEuiii4tli,

ENVIE SE US COIJPONS AO

LílBORBJÓRIO LICOR DE CICIU XIVIER S.I>t
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